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RESUMO
Este estudo teve como foco principal analisar o Estágio Curricular Obrigatório do curso de graduação como um possível espaço de formação continuada para o professor titular que acompanha o estagiário. São observados, neste trabalho, aspectos como: a importância do estágio para o aluno da graduação e também para o professor titular, a importância em se pensar a aprendizagem por meio de projetos para uma formação global do aluno e na criação de espaços de formação, a partir da formação de parcerias, relação teoria e prática e formação que acontece no espaço escolar. Para realizar a pesquisa qualitativa (DIAS, 2000), a partir da observação das aulas ministradas pela pesquisadora durante seu estágio curricular de Língua Inglesa em uma escola pública de educação municipal, foram utilizados dados registrados em diário de campo além de entrevista pré e pós estágio. Os resultados da pesquisa mostram um movimento em relação à posição e às crenças da professora titular frente ao estágio, projetando esse movimento como potencial abertura para novas aprendizagens e, portanto, como um espaço integrante de formação continuada.
Palavras-chave: Estágio Curricular Obrigatório. Formação Continuada. Língua Inglesa. Relação Professor Titular-estagiário.
ABSTRACT

The aim of this study is to analyze the Curricular Practicum as a place of continued education for the regular teachers that accompany the teachers to be. In this study, there have been observed aspects such as the importance of the practicum for the academic student, also for the regular teacher, the importance of thinking the learning process through project-based learning to the global development of the student, and the creation of spaces of formation starting from de creation of partnerships, the relationship between theory and practice and the formation that happens in the school. To carry out this qualitative research (DIAS, 2000) from the observation of classes given by the researcher during her practicum in English Classes at a municipal public school, data registered in a field journal besides a previous and after practicum interview with the regular teacher have been used. The results of the research have shown a movement related to the position and beliefs of the regular teacher in face of the practicum, projecting this movement as a potential opening for new learnings, and, therefore, as a integrate space of continued formation.
Keywords: Curricular Practicum. Continued Education. English Language. Relationship between regular teacher and teacher to be.
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1 INTRODUÇÃO

Não há dúvidas de que o Estágio Curricular Obrigatório seja uma das etapas mais importantes da vida do graduando em licenciatura, afinal é o momento em que o futuro professor, inevitavelmente, exerce a docência em sala de aula da educação básica. É o momento em que o graduando faz troca de ideias com o professor universitário, e é também o momento de troca de experiências e conhecimentos com o professor titular.

Logo após minha
 primeira experiência de estágio, em 2017, comecei a pensar na importância que o professor titular tem neste momento na vida acadêmica do graduando como estagiário. Espera-se que o professor aconselhe, compartilhe experiências e ajude o estagiário com suas dúvidas e anseios, expectativas tão diferentes, como foi a minha realidade naquele semestre. 

Pensei, então, em tantas coisas que havia escutado anteriormente em conversas com colegas de curso, colocando alguns professores com quem tiveram contato, e já inserido na escola, como profissionais ultrapassados que sempre ensinavam da mesma forma, não importando quantos anos haviam passado desde que ele havia saído de sua graduação, nem no quanto os alunos e suas necessidades haviam mudado no decorrer desse tempo, e, diga-se de passagem, mudam a todo instante e, praticamente, de aluno para aluno. Pensei ainda em como esse professor, então, poderia me ajudar e no que poderia ser feito para eu ajuda-lo. Sempre acreditei que todos temos algo para aprender uns com os outros e, se temos algo a aprender, também temos algo a ensinar. Sempre acreditei também que o conhecimento nunca está encerrado, ele é dinâmico, portanto se renova. 

Assim, foi com esses entendimentos que comecei a imaginar que, no processo de estágio, o estagiário, talvez, também pudesse contribuir com a formação do professor titular. Com esse propósito definido, fui para o meu segundo estágio, desta vez, em língua inglesa e em uma escola diferente.

A escolha da escola em questão, para o meu segundo estágio, se deu justamente por ser uma escola vista como inovadora, onde a direção, supervisão e coordenação são presença constante em sala de aula e na ajuda ao professor. Também, por ser uma escola que tem se mostrado interessada na formação de seus professores, mais especificamente em sua reinvenção em ideias novas, que visem ao engajamento dos alunos e sua melhor aprendizagem e desenvolvimento global, aspectos que eu mesma pude confirmar no decorrer da minha vivência lá.

Como escola engajada, percebi, também, a preocupação de todos para comigo como estagiária, nas formas como eles poderiam me ajudar a me desenvolver e a me tornar uma profissional melhor. Não transcorreu uma semana sem que alguém da direção viesse me perguntar o que poderiam fazer por mim, se eu precisava de algo, e sempre com um conselho ou dois para a minha prática. A professora recebia meus planejamentos semanalmente e sempre esteve comigo em sala de aula, acompanhando o estágio.

Mesmo com todo o esforço da escola, percebi que a professora que me acompanhava mostrava, o que imaginei ser, uma certa resistência em mudar sua forma de dar aula; durante as minhas observações e conversas iniciais, ela parecia muito convicta de suas crenças e não acreditar que seria possível ensinar inglês de uma forma diferente. Resolvi, então, observar se, através da minha intervenção como estagiária, trazendo um planejamento de aula de acordo teorias contemporâneas como as de Lermer e Mergendoller (2012), que falam da aprendizagem por meio de projetos, teorias que se alinham com o que os Referências Curriculares do Rio Grande do Sul (RS, 2009) trazem, ela mostraria uma mudança de pensamento caracterizando o que poderia se chamar de uma formação continuada. É sobre essas observações e seus resultados que discorre esta pesquisa.

Para tanto, ela está organizada da seguinte forma: no presente capítulo, Introdução, estão os elementos que originaram essa pesquisa e a descrição da organização da pesquisa. 

No capítulo 2, está concentrado o aporte teórico que embasa este estudo, e está dividido em seções. A primeira olha para o estágio e sua importância para o graduando em licenciatura. A segunda seção olha para o estágio como vetor de formação continuada para o professor titular. A terceira seção embasa a escolha de trabalhar com projetos durante o estágio. 

O terceiro capítulo traz a metodologia de coleta e análise de dados, bem como uma breve descrição da turma, do que é um projeto e as etapas de elaboração de um projeto, também uma breve descrição do projeto aplicado em comparação com as etapas propostas por Lermer e Mergendoller (2012).

O quarto capítulo traz a análise de dados coletados durante o estágio. Esse capítulo encontra-se subdividido em duas seções, a primeira olha pra as crenças da professora em relação ao processo de ensino-aprendizagem. A segunda seção olha para os papéis da professora estagiária e da professora titular e como estes se constituíram durante a aplicação do projeto. 

O quinto e último capítulo apresenta as considerações finais da pesquisa.

No próximo capítulo, serão apresentados os autores e suas pesquisas que embasam e justificam essa pesquisa.
2 Estágio Curricular Obrigatório como vetor de desenvolvimento do futuro professor
Para iniciar este capítulo, é necessário definir o que é Estágio Curricular Obrigatório. O Estágio Supervisionado para o Ministério da Educação, se constitui de um conjunto de: 
 [...] “as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob responsabilidade e coordenação de uma instituição de ensino”. (DECRETO N°87.497, artigo 2°, 1982, p.1).
No tocante aos cursos de licenciatura, a Lei N° 9.424 de 1996 (LDBEN BRASIL, 1996) estabelece que:

A prática de ensino constitui o espaço por excelência da vinculação entre formação teórica e início da vivência profissional, supervisionada pela instituição formadora.

A prática de ensino consiste, pois, em uma das oportunidades nas quais o estudante-docente se defronta com os problemas concretos do processo de ensino-aprendizagem e da dinâmica própria do espaço escolar. (LEI N° 9.424, 1996). 


Portanto, estágio é a etapa de aplicação da teoria. Antes dessa etapa, o aluno graduando geralmente observa uma situação de ensino-aprendizagem, reflete sobre essa e depois planeja ações pedagógicas para o contexto, sem implementar seu planejamento pedagógico. No momento do estágio ocorre, então, o fechamento desse ciclo, pois, além de observar, refletir e planejar o aluno aplica seu plano de ação, observa seus resultados e reflete sobre todo o ciclo ocorrido. Daí a importância maior do estágio supervisionado: a reflexão na ação. 

[...] o estágio supervisionado constitui uma das etapas mais importantes na vida acadêmica dos alunos de licenciatura e, cumprindo as exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), a partir do ano de 2006 se constitui numa proposta de estágio supervisionado com o objetivo de oportunizar ao aluno a observação, a pesquisa, o planejamento, a execução e a avaliação de diferentes atividades pedagógicas; uma aproximação da teoria acadêmica com a prática em sala de aula. (TARDIF, 2002, apud SCALABRIN e MOLINARI, 2013, p.3). 
Para Tardiff (2002), o estágio é o período que faz a ponte entre o plano teórico-aplicado que o aluno graduando desenvolveu em seu curso no contexto de uma sala de aula física, em um processo de ensino-aprendizagem que envolve estar junto aos alunos e à particularidades de cada um, em contato direto com os desafios que a escola apresenta todos os dias e seus personagens. 
 É o estágio que insere o aluno no ambiente que será seu campo de atuação, coloca-o junto com professores mais experientes, e em contexto de sala de aula para que ocorra a troca de experiências, a ajuda com os anseios, expectativas, frustações e sobre como lidar com as situações que fazem parte do dia-a-dia de um professor. Ou seja, o estágio, além de aliar teoria e prática, pressupõe o contato com o professor do curso dentro da universidade como um apoio, alguém que conhece a teoria e sabe orientar a fazer o uso desta na situação específica de cada contexto.

Para Scalabrini e Molinari (2013, p. 3),  

Nesse contexto o professor regente deve ter consciência da importância do trabalho coletivo, de trocar experiências, de auxiliar o estagiário na sua formação, pois um aprende com o outro num sistema de cooperação. Deve se ter como ponto de partida a discussão coletiva de um trabalho que comece com a realidade do aluno e desta forma o estagiário percebe que a coletividade implica partilha, reflexão, comprometimento, interatividade, formação permanente, colegialidade, realidade social, inclusão e ascensão social, tudo o que buscamos nessa sociedade da qual fazemos parte. Assim, o estagiário poderá perceber que o professor não dever ser técnico, mas dinâmico, deve ser dotado de conhecimentos, habilidades e atitudes para crescer a cada dia de forma reflexiva e investigadora, superando dificuldades. 

Ou seja, a aprendizagem no estágio extrapola os conhecimentos pedagógicos técnicos e alcança esferas como “aprender a ser”, a “estar no mundo”, e 

[...] deve conter a integração com o outro, não apenas professor com professor, mas também professor e estagiário. Compartilhar a maneira como trabalha, a forma como encaminha o trabalho, são sugestões que somam à bagagem que o acadêmico está formando para que possa desempenhar sua tarefa com mais segurança. (SCALABRIN e MOLINARI, 2013, p. 3).
 Como pode ser observado pela fala de Scalabrin e Molinari (2013) , o estágio é também conversar com o professor titular da turma com a qual se está interagindo, trocar ideias e receber sugestões desse que já conhece a turma e, portanto, possui um repertório mais variado de conhecimento sobre os alunos, conflitos que podem aparecer, possíveis soluções dentre outros aspectos e que o tornam um participante mais consolidado no trabalho com a turma escolhida para a prática e, junto ao professor da universidade, pode ajudar a aprimorar a forma como desenvolve as aulas e sua postura. 

Essa relação constituída por estagiário e professor titular, enquanto possibilidade de aprendizagem, pode também trazer alguns desafios. Scalabrin e Molinari (2013) trazem que:
Outra dificuldade presente refere-se à questão da relação entre o professor regente e aluno estagiário, que deve ser caracterizada por uma relação de troca de experiência e de respeito, os professores regentes precisam cooperar com seus conhecimentos, participando ativamente do processo na formação dos futuros professores, e nem sempre isso acontece, alguns ainda veem o estagiário como alguém que ‘atrapalha’ o desenvolvimento das atividades. (SCALABRIN E MOLINARI, 2013, p.7).
‘Atrapalhar’, talvez, possa ser visto sob a diferentes óticas. Segundo relatos de alguns colegas, seus professores titulares argumentaram que, ao aceitar um estagiário em suas turmas, não conseguiriam ensinar todo o conteúdo previsto; outros, talvez, pensem que o estagiário esteja ali para desafiar o professor titular, já que o estagiário, ‘mais inexperiente’ e mesmo assim com um plano diferenciado, com riqueza de detalhes baseado na observação e reflexão feita sobre aquela turma, traz atividades engajadoras. Essas diferentes perspectivas sobre o aluno estagiário contribuem para que a relação entre estagiário e professor titular seja de cooperação ou aprendizagem mútua, ou de divisão de tarefas/espaços, ampliando aprendizagens ou limitando-as. 

A partir daí, podemos pensar que estágio constitui-se aprendizagem para o futuro licenciado uma vez que: a) alia teoria-prática na observação, análise, proposição pedagógica e exercício docente, b) oportuniza a relação entre universidade e contexto escolar, e c) configura uma interação especial entre professor titular e estagiário. 

Contudo, entendemos também que trocar experiências significa que ambos os lados da troca têm algo a oferecer, que ambos os professores têm algo a oferecer, e a aprender.  Aprender e ensinar são processos interdependentes e inter-relacionados. Os papeis de aprendiz e professor se alternam a todo momento. Tornar-se professor não é um processo que se encerra ao final da graduação, mas é condição fundante do “ser professor”, em outras palavras, aprende-se a ser professor sempre, em todos os momentos.

Além disso a aprendizagem, na docência, não é finita. Sempre há algo para ser apreendido. A licenciatura é o ponto inicial da formação docente, como descrito anteriormente, e na universidade se inicia o ciclo de observação e reflexão, ciclo esse que apresenta um primeiro fechamento no estágio, momento clássico onde a observação-reflexão recaem também sobre a prática.  Contudo a sala de aula é dinâmica, e, como tudo o que é dinâmico, está em constante transformação.

Considerando esses aspectos, seria possível afirmar que, por estar em sala de aula há mais tempo, o professor titular não teria a necessidade de continuar apreendendo e se reinventando? Se a licenciatura é o lugar de formação inicial do professor, a sala de aula não sendo estática, podemos pensar que o momento da implementação do plano pedagógico desenvolvido para o estágio é também um momento de formação continuada para o professor titular, via interação com o estagiário? Sobre esses aspectos trataremos na próxima seção.

2.1 Estágio Curricular Obrigatório como vetor da formação docente continuada

Pensar a formação no próprio ambiente escolar implica estar atento à necessidade de mudanças recorrentes já que “a inovação é um elemento central do próprio processo de formação.”. (NÓVOA, 2009, p.5). A docência exige saber se reinventar, por isso não é possível pensar que a formação está finalizada no momento em que o aluno, futuro profissional, termina a graduação. Sempre há mais o que aprender, sempre haverá saberes novos.
Segundo Nóvoa (2009), em seu artigo intitulado “Para um Formação de Professores Construída Dentro da Profissão”, a formação, tanto continuada quanto a inicial, estão muito longe da profissão e de tudo o que ela de fato engloba e por estar tão longe ela não consegue atingir seus objetivos. Para o autor, o ideal seria que ambas as formações se dessem no ambiente escolar, no contexto de sala de aula, que é de fato onde o professor se confronta com as situações da profissão, onde pode unir o aporte teórico com o qual esteve em contato e observar como esse aplica na prática. Mesmo que, durante diversos momentos da graduação, o aluno planeje sua ação com base na observação e reflexão de uma sala de aula existente, ele não tem oportunidade, em geral, antes da chegada do estágio, de aplicar esse plano de ação e refletir sobre essa prática.

Para Nóvoa (2009), existem cinco pontos que devem ser levados em consideração ao se planejar a formação de professores. São eles: 

Assumir uma forte componente práxica, centrada na aprendizagem dos alunos e no estudo de casos concretos, tendo como referência o trabalho escolar;

• Passar para «dentro» da profissão, baseando-se na aquisição de uma cultura profissional e concedendo aos professores mais experientes um papel central na formação dos mais jovens;

• Dedicar uma atenção especial às dimensões pessoais da profissão docente, trabalhando essa capacidade de relação e de comunicação que define o tacto pedagógico;

• Valorizar o trabalho em equipa e o exercício colectivo da profissão, reforçando a importância dos projectos educativos de escola;

• Caracterizar-se por um princípio de responsabilidade social, favorecendo a comunicação pública e a participação profissional no espaço público da educação. (NÓVOA, 2009, p.1). 
Para o autor, pensar em formação de professores, implica pensar nos casos que se observam nas salas de aula, o que ele chama de casos concretos, é a partir do problema real que se mobilizam os conhecimentos teóricos em busca da melhor solução. 

Além de defender que o foco da formação docente deve ser o próprio ambiente de atuação, Nóvoa (2009) também defende um papel central dos professores mais experientes na formação dos mais novos. Cada profissional traz diferentes camadas de saberes, e, enquanto que, o graduando chega na escola com a teoria mais atual, o professor que está já em sala de aula traz o conhecimento de prática, de como proceder em casos de conflitos, sobre como dar andamentos às atividades, como otimizar o tempo para execução de tarefas entre outros. O papel do professor titular é considerado central pelo autor, mas o próprio autor também diz que cada profissional tem diferentes conhecimentos. Dessa forma um pode colaborar com o outro promovendo a aprendizagem de ambos os lados.

Outro ponto importante para o autor, é o trabalho em equipe, a troca de experiências. “O objectivo é transformar a experiência colectiva em conhecimento profissional e ligar a formação de professores ao desenvolvimento de projectos educativos nas escolas.”. (NÓVOA, 2009, p.7).  De acordo com o que foi exposto no parágrafo anterior, sobre as diferentes camadas de conhecimento adicionado ao que está em discussão agora, pode-se perceber uma vez mais a importância da interação entre as duas partes da dupla professor titular e professor estagiário. Aliar as experiências de ambos para desenvolver a prática de sala de aula pode ser uma forma de atenuar alguns problemas que tem sido percebidos nas salas de aula brasileiras, como desmotivação, conflitos, baixo aproveitamento dos alunos daquilo que aprendem, uma vez que diferentes saberes podem contribuir para a resolução de situações complexas.

Em seu texto intitulado “A Formação da Profissão Docente”, Nóvoa (1992, p.14) pontua que “A troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar simultaneamente, o papel de formador e de formando.” Como já foi mencionado anteriormente, aprender e ensinar são processos interdependentes e inter-relacionados, se cada professor é convidado a aprender e a ensinar, o estagiário mesmo no posto de ‘professor em formação’ também pode ensinar e dessa forma pode promover a formação continuada de seu professor titular.

Então, olhar para o estágio obrigatório como uma ferramenta de formação continuada, é pensar no professor titular e no professor estagiário como uma equipe que troca experiências, uma equipe em que  cada indivíduo tem algo para aprender e algo a ensinar: no caso do professor titular, novas teorias, práticas diferentes e olhares distintos para situações previamente conhecidas, no caso do professor estagiário, como articular saberes distintos desenvolvidos em contextos que não a sala de aula, para a aplicação em sala de aula. 

Pensando nos aspectos listados acima, é que o estágio obrigatório ganha força como ferramenta de formação continuada, pois ocorre dentro do âmbito escolar, coloca o professor mais experiente e o professor em formação como parceiros de trocas de experiências, e constrói senso de equipe, de apoio mútuo. 

O professor titular e o professor estagiário, como um par de troca de aprendizagens, estão em constante movimento de troca de papéis, um se vale da camada de aprendizagens que o outro tem, agregando essa a sua própria bagagem de experiências e as suas crenças, pois ser professor, ou mesmo ser um professor experiente, implica estar em constante aprendizado. O ciclo de aprendizagem não se conclui ao final da faculdade.

Quando se pensa no momento atual da educação brasileira, olhando para os principais problemas que enfrentamos como a desmotivação, desistência, baixo desempenho dentre outros fatores, e a enorme gama de teoria que se tem lido sobre nas universidades e que pode ajudar a, ao menos, amenizar esses problemas se chegando ao professor que está inserido na escola pública e tendo a abertura desse para a troca de experiências e avaliação que se percebe mais ainda o valor do estágio não só para o graduando, mas também para a escola.

 Nem sempre as teorias e pesquisas feitas na área da educação chegam aos professores de uma forma adequada. Ortis (2011) aponta isso em seu trabalho ao analisar a implementação do Referencial Curricular do Rio Grande do Sul nas escolas. Segundo a autora, nem sempre há interesse por parte dos professores e/ou direção da escola em aderir às novas práticas e teorias, também por elas impactarem em práticas já consolidadas na escola. Assim, vive-se o dilema: é preciso aprender sempre, e aprender nos retira de nossos lugares conhecidos, com nossos conhecimentos consolidados e crenças validadas, o que pode causar desconforto para algumas pessoas. 

Os fatores mencionados anteriormente parecem estar impedindo não apenas a implementação de programas de políticas públicas, mas também de outras ideias inovadoras na área da educação. Nesse sentido, o que buscamos compreender é como esse processo de interação, sob a ótica da formação continuada, ocorre no processo de estágio curricular obrigatório, valendo-nos do percurso de estágio realizado no curso de Letras Inglês na Universidade do Vale do Rio dos Sinos em 2018/1.

Ao se depararem com o novo, com as propostas diferenciadas de um estagiário, por exemplo, muitos professores podem optar por não participarem efetivamente da construção do plano pedagógico, e se ausentarem da sala de aula e do processo.

Na próxima seção, apresentamos algumas das ideias base que guiaram a construção do projeto de estágio desenvolvido e implementado, trazendo, assim, os pressupostos teóricos que conduziram a atuação da estagiária em seu estágio curricular obrigatório. Esses pressupostos são importantes uma vez que revelam o aporte teórico que também chegada à escola pela via do estágio e dizem sobre o entendimento sobre aprendizagem e sobre o lugar do aluno na aprendizagem assumidos pela estagiária.

2.2 Formação discente no século XXI através de uma aprendizagem baseada em projetos 


De acordo com o Referencial Curricular do Rio Grande do Sul (RS, 2009, p. 25), a escola é um dos lugares para se aprender qualquer competência que tenha algum valor, seja para alguma profissão ou para a vida. Essas competências precisam ser gerais para dar conta do essencial e precisam ser trabalhadas por todos os componentes curriculares. 
Mas quais são as competências que a escola precisa “dar conta”?
É de conhecimento comum que atualmente não é o suficiente ser um profissional capaz de reproduzir mecanicamente e solitariamente uma tarefa recebida. Outras competências têm sido requeridas para ser, o que é chamado de ‘um bom profissional’, como, por exemplo, saber solucionar problemas, trabalhar em equipe, dentre outros. Espera-se que o aluno finalize a escola tendo desenvolvido competências que permitam que ele consiga solucionar problemas e lidar com aspectos que a rotina diária apresenta a todos, como conviver em grupo, respeitar as diferenças, solucionar problemas, dentre outros. De acordo com o Referencial Curricular do Rio Grande do Sul (RS, 2009) a definição de competência envolve três significados principais:
O significado 1 indica que se trata de um poder atribuído a alguém para fazer julga​mentos, tomar decisões. Destaquemos aqui dois aspectos: competência requer uma ins​tituição ou órgão com legitimidade para esta atribuição e que confere ou transfere aos seus possuidores um poder para. O significado 2 qualifica estes poderes em termos de capa​cidade, habilidade, idoneidade de uma pes​soa. O significado 3 caracteriza o contexto (situações de oposição, conflito ou luta) em que a competência se aplica. Depreende-se da proposição do dicionário que o melhor exemplo de competência é aquela que se ve​rifica, ou que deveria se verificar, no sistema jurídico. Depreende-se, também, pelo signi​ficado 3, que competência se refere a situa​ções nas quais as pessoas envolvidas em uma situação de conflito ou oposição não podem ou não sabem elas mesmas darem conta do problema, recorrendo à justiça para que se decida pela melhor solução para o conflito. (REFERENCIAL CURRICULAR DO RIO GRANDE DO SUL, 2009, p.27).
No campo da educação, quem detém o direito de tomar decisões e fazer julgamentos necessários ao ensino, são as escolas que regem sobre o aprendizado de seus alunos, prezando o ensino de competências que visem ao aprendizado futuro de uma profissão e a preservação da própria vida, o que requer tomar decisões e solucionar problemas e conflitos

De acordo com pesquisas conduzidas por Larmer, Mergendoller e Boss (2015 p.1), ao questionar professores, administradores, pais, negociantes locais, a comunidade em geral, o formando que buscamos ao final do ensino básico tem as seguintes competências: 

Solucionador de problemas 

Responsável

Que trabalhe bem com outras pessoas

Possa trabalhar de forma independente 

Que pense criticamente

Que seja confidente

Que manuseie tempo e trabalho efetivamente

Que se comunique bem com diferentes pessoas (contextos) (LERMER MERGENDOLLER E BOSS, 2015, p.1)

Os aspectos que os autores apontam no trecho acima vão ao encontro do que é proposto pelos Referenciais (RS, 2009) como necessários para o desenvolvimento geral do aluno, pois envolvem aspectos que propiciam o aprendizado de uma profissão e o cuidado consigo mesmo. 

Lermer, Mergendoller e Boss (2015) também apontam que essas competências que a sociedade em geral espera ver os alunos que finalizam o ensino médio não são desenvolvidas nas salas de aula tradicionais. Embora alguns professores argumentem que instigam o pensamento crítico em suas áreas de aprendizagem, esses momentos geralmente estão implícitos em alguma atividade ou os educadores defendem estar implícito em algum trabalho avaliativo promovido. Outros professores não o fazem. (LERMER, MERGENDOLLER AND BOSS, 2015, p.6).

Trabalhar com projetos, no entanto, não significa deixar de ensinar conceitos matemáticos, gramática ou qualquer outro conteúdo considerado essencial pelas escolas e professores, em detrimento de ensinar as competências mencionadas, como os autores trazem na citação abaixo:
Mas um bom projeto traz isso tudo junto como nada mais pode trazer. Em PBL bem feito, os alunos não apenas se percebem na necessidade de usar competências necessárias na faculdade e carreira; eles as aprendem explicitamente, são avaliados em seu uso, e precisam refletir sobre sua evolução frente a essas competências [...]. (LERMER, MERGENDOLLER e BOSS, 2015, p. 6).

Usar projetos como abordagem metodológica de ensino compreende ensinar conceitos considerados tão essenciais, como a gramática ou a solução de um problema matemático usando uma fórmula e, também, as competências para o aprendizado de uma futura profissão bem como de cuidado com a vida. Projetos pressupõem que conceitos sejam ensinados, mas, mostrando aos alunos sua consonância com o mundo real, desenvolvendo assim habilidades como trabalho em equipe, pesquisa, como agir em diferentes contextos e com diferentes pessoas que seriam as competências mencionadas anteriormente. 

O trabalho de Ortis (2011) e observações de estágio realizadas por mim, estágio foco desse trabalho, revelam que poucos professores têm se valido desses pressupostos em sala de aula. A aula observada no momento inicial do estágio realizado pautava-se por aulas focadas na professora, com foco no desenvolvimento linguístico não contextualizado como é possível observar no seguinte trecho do diário de campo da pesquisadora:

[...] grupo iniciou o trabalho com o livro, o tópico é Brasil. A professora pede que abram seus livros em determinada página. Nessa página há uma foto de Inhotim. Ela conversa com os alunos sobre a imagem, mas eles não leem o texto sobre Inhotim, ao invés ela os conduz para uma outra página em que explora vocabulário sobre lugares para visitar como turista. Logo após ver o que cada lugar é, a professora diz os nomes em inglês, aponta para as imagens logo abaixo e repete o nome dessa vez em português, ela pede que abram outra página onde irão estudar as perguntas com WH-Words.

(DIÁRIO DE CAMPO, DIA 29 DE MARÇO DE 2018).

Nesse contexto, pensamos sobre quais são os tipos de aprendizagens potenciais e promovidas, para alunos e professora titular, no contexto do estágio curricular obrigatório. Em relação à professora, consideramos, para isso, a reflexão sobre a relação entre atuação na sala de aula e os pressupostos da professora titular sobre “aprender Língua Inglesa”, “o lugar do aluno no processo”, entre outros aspectos.

Na próxima seção, é apresentada a metodologia usada para coleta e análise de dados, descrições do projeto aplicado e da turma escolhida para a aplicação desse, justificativa da escolha de trabalhar com projetos e as etapas de um projeto.

3 diário de campo
De acordo com DIAS (2000), pesquisa qualitativa é aquela que “coloca o pesquisador dentro do contexto a ser analisado”, pois nesse tipo de pesquisa o pesquisador interpreta a realidade. A pesquisa de cunho qualitativo se ocupa do contexto social e cultural, portanto não costuma incluir dados quantificadores. 

O presente trabalho busca compreender de que maneira o estagiário pode ser um vetor de formação continuada para o professor já inserido na escola pública, para tanto a pesquisadora se inseriu no contexto da pesquisa para fazer a coleta de dados e com o olhar voltado para esse ambiente e para a teoria apresentada no capítulo anterior fará a interpretação dos dados. 

A pesquisadora constituiu sua pesquisa ao longo da realização do Estágio Curricular Obrigatório em uma escola pública municipal de um município da região do Vale dos Sinos, fazendo de suas observações como estagiária os dados para a sua pesquisa. 

O estágio foi realizado ao longo de 2018/1, no curso de Licenciatura em Letras Inglês na Unisinos. A análise dos dados iniciou-se ao final da implementação do estágio, para que a intervenção de uma sobre a outra fosse o menor possível. 

3.1 Coleta de dados:
A pesquisa de cunho qualitativo, como dito na seção anterior, olha para aspectos culturais e sociais do contexto em questão. Para coletar dados que possibilitem essa análise diferentes ferramentas podem ser utilizadas como a observação, e a entrevista estruturada e/ou semiestruturada (DIAS, 2000).  A coleta de dados dessa pesquisa foi feita através da observação do ambiente da sala de aula em dois momentos, no primeiro observando a professora titular e a turma em seu contexto, e no segundo momento as observações surgem da aplicação do plano de aula elaborado pela pesquisadora como parte integrante de seu estágio curricular obrigatório. Fazem parte desse diário de campo anotações de conversas informais com a professora titular durante todo o processo de estágio e anotações posteriores à aula sobre os fatos que a constituíram. Além dos diários de campo provenientes das observações foram aplicadas duas entrevistas semiestruturadas
 com a professora titular, uma antes do início do período de observações, e a outra ao final do período de aplicação – observação. Para o posterior uso dos dados coletados foi feito o pedido oral de consentimento da professora titular e direção da escola que concordaram em ceder os dados coletados para análise. 
3.2 Métodos de análise dos dados contidos no diário de campo
Conforme Dias (2000), a análise de dados em uma pesquisa qualitativa pode ser dividida em três etapas. A primeira etapa divide o conjunto maior de dados em subconjuntos que enfatizam padrões que podem ser encontrados e se inter-relacionam. A segunda etapa apresenta os dados divididos em subcategorias para uma posterior análise. Por fim, a terceira etapa traz possíveis conclusões delineadas a partir de comparações com teorias apresentadas, explicações encontradas pelo pesquisador através da catalogação de dados e explicação destes. Em uma pesquisa qualitativa, os padrões apresentados são a base para o desenvolvimento de ideias e conceitos por parte do pesquisador. É dessa forma que a análise dos dados da presente pesquisa será feita. Primeiramente, os dados foram revistos, os excertos que representem um padrão para a pesquisa foram extraídos e classificados em categorias. Posteriormente, essas categorias foram comparadas com teorias vistas e possíveis interpretações.  

A partir desse processo, os dados foram divididos em duas categorias para análise. A primeira visa olhar para a interação da professora titular com a estagiária em relação ao trabalho pedagógico desenvolvido. O olhar está voltado para o que se observou e como esses relatos na observação se mantiveram ou mudaram, na tentativa de estabelecer uma possível relação de aprendizagem por parte da professora titular em relação ao trabalho pedagógico e aos pressupostos de aprendizagem. A segunda categoria visa olhar para os papéis das duas professoras em sala de aula considerando que a presença da professora titular foi uma constante na sala de aula. Nessa categoria, o olhar também está voltado para uma possível troca de papéis por parte das duas personagens, onde a aprendiz se insere no papel principal, da dupla de professoras, e a professora titular move-se para um lugar cada vez mais periférico na relação.
3.3 A turma e o projeto

O estágio supervisionado que deu origem a esta pesquisa transcorreu durante o primeiro semestre de 2018, de março a julho. Conforme regem as normas da presente faculdade, foram observadas quinze horas de aula da turma escolhida, com diferentes professores. Em seguida foi aplicado um projeto de 10 horas sob a supervisão da professora titular e orientação da professora responsável pela atividade acadêmica na universidade. 

Com relação à turma, ela se mostrou cheia de energia desde o primeiro dia de observação até o último dia de aplicação. A turma, 7°ano 02, era composta por 17 alunos, 9 meninas e 8 meninos, com idades entre 12 e 17 anos. Na turma havia um aluno de inclusão social, repetente em diversos anos e com 17 anos de idade. As interações entre os alunos da turma caracterizavam-se por meio de provocações, xingamentos e deboches, e observou-se pouca interação com propósito pedagógico.

A turma se dividia em pequenos grupos, divisões entre os alunos eram nítidas, pois não interagiam com o colega sentado ao seu lado, preferindo alterar o tom de voz para conversar com o parceiro do outro lado da sala, com quem mantinham uma relação mais próxima. Um grupo de meninas em particular quase não participava das discussões, e sempre estavam as três juntas. Somente ao final do estágio, no conselho de classe, soube que uma delas sofre de depressão, outra não tinha laudo, mas se supunha que também estava desenvolvendo e a terceira havia sido transferida há pouco para a escola. O rapaz considerado inclusão social, era o núcleo de um outro trio, com mais dois meninos, todos já repetentes, com dificuldade de aprendizagem e aparentemente desmotivados. No meio da sala se formou um grupo maior dos demais alunos. Grande parte desse último grupo era engajada e queria muito aprender inglês.

Durante as observações feitas com a professora titular de língua inglesa e de outras disciplinas, a turma sempre manteve a interação entre si descrita acima, mas os níveis de participação e engajamento com a proposta do professor variavam muito. Em aulas em que as atividades eram mais dinâmicas, envolvendo o grande grupo em uma discussão ou solução de problemas, eram as aulas mais tranquilas e onde eles mais mostravam participação. Em aulas mais teóricas, como eram as de inglês que observei, a turma era mais dispersa, tinham dificuldade em manter o foco e preferiam “dar um jeito” de levar a atividade até o final da aula e, essa como tema, resolviam tudo com algum tradutor online. 

Em entrevistas realizadas com os alunos, percebeu-se que eles não enxergavam uma utilidade na língua inglesa fora o caso de um dia eles viajarem ou então terem um emprego numa grande corporação. Um pouco da desmotivação observada parecia ser decorrente disso, de eles não verem a língua como ferramenta para aprender coisas que poderiam fazer parte do cotidiano deles desde já e não apenas no futuro.


Em relação a mim, como professora ou observadora, sempre foram muito receptivos e educados, a maior dificuldade se concentrou na interação entre eles. Tendo por base esse aspecto, o tema definido para o projeto foi o bullying e a importância de cada um na vida do outro, aspecto trabalhado através do entendimento da importância de cada personagem do conto de fadas para a história em geral, em comparação com o papel deles, alunos, na vida dos colegas e da escola em geral. 

3.4 A análise da observação das aulas e a escolha de trabalhar com projetos

Durante as observações realizadas, percebeu-se uma grande desmotivação dos alunos. Em respostas dadas em seus primeiros questionários alunos pontuaram que 

Utilizariam o inglês quando viajassem para outro país ou que necessitariam dele para, caso quisessem um emprego numa grande empresa.

(DIÁRIO DE CAMPO, RELATÓRIO DE OBSERVAÇÕES, DIA 05 DE ABRIL DE 2018)
Esses apontamentos dos alunos juntamente com atitudes observadas em aula, que serão exploradas na análise de dados, levam a crer que a turma não enxergava o inglês como uma ferramenta para aprender tópicos que são relevantes para eles já no presente. E talvez por isso a falta de interesse deles na aprendizagem. 

Pensando nesses aspectos e nas palavras de Lermer e Mergendoller (2010 p.4), que dizem que: “O trabalho escolar é mais significativo quando não é feito apenas para o professor e a prova”
, surgiu a proposta do projeto. O projeto visava, por meio dos contos de fadas, e do uso da língua inglesa, olhar para aspectos da convivência dos alunos com os colegas e consigo mesmos, e analisar esses aspectos em conjunto e conversar sobre soluções possíveis para os conflitos e aspectos não saudáveis. 


Trabalhar com projetos envolve uma sequência de passos que serão descritos a seguir em consonância com a teoria apresentada por Lermer e Mergendoller em seu trabalho intitulado “8 Essentials for Project-Based Learning” publicado em 2010, as informações encontram-se nas páginas 2, 3 e 4. 
A tabela a seguir resume os principais aspectos dos oito passos apresentados acima e com os aspectos específicos do projeto:

Oito passos dos aspectos específicos do projeto
	Passo:
	Descrição:
	Projeto aplicado:


	Passo 1:
	Escolha do tema. A temática precisa ser pertinente ao aluno, e contemplar um propósito educacional.
	A partir das observações de aula foi definido o tema “A importância de cada um na própria história e na história do outro.”

	Passo 2:
	Introdução do tema. Essa etapa precisa ser feita de forma que desperte a curiosidade do aluno.
	Dinâmica do “sim e do não” alunos respondem a perguntas relacionadas ao tema e suas experiências se movendo em direção ao quadrado de resposta afirmativa ou negativa.

	Passo 3:
	Definir a pergunta-problema. Essa etapa estabelece o objetivo principal a ser alcançado pelo projeto, ela precisa ser instigadora para motivar os alunos a irem atrás de respostas. 
	Através da análise de personagens do conto de fadas e de como os atos desses personagens influenciaram a trajetória de outros personagens.

	Passo 4:
	Ouvir os alunos e suas escolhas. A voz do aluno é muito importante nessa etapa, deixá-los decidir o que fazer e como fazer os prepara para decisões futuras.
	Durante todo o projeto eles tiveram a liberdade de opinar e defender suas escolhas, principalmente quanto à caracterização das personagens e classificação em “personagem bom” e “personagem mau”. 

	Passo 5:
	Desenvolvimento de competências, se dá através de paradas estratégicas para verificar o que foi feito até o momento. Essa etapa prevê o diálogo e coparticipação entre os membros do grupo e professor, juntos eles se auxiliam com a mediação do professor.
	Atividades em grupo desenvolveram o trabalho com o outro. Atividades como a caracterização e classificação de personagens bem como a criação de uma nova personagem (produto final) e o debate sobre como eu sou importante para o outro e para a comunidade onde estou inserido e como eu sou importante para mim mesmo promoveram a reflexão e pensamento crítico.

	Passo 6:
	Inovação. Essa etapa envolve pesquisa e a busca de respostas para a pergunta -problema além do surgimento de novas perguntas através das descobertas que forem fazendo.
	Através da resposta as perguntas: como eu posso tornar minha escola, comunidade um lugar melhor? Eu estou sendo um personagem ‘bom ou ruim’ para meus colegas? É isso que eu quero continuar sendo? Como posso mudar?

	Passo 7:
	Feedback e revisão do trabalho. Nessa etapa o grande grupo olha para os trabalhos e contribui com ideias e críticas construtivas para a melhora do que está sendo apresentado. 
	Primeiro, cada grupo apresentou um esboço do personagem novo e como este interferiria na história, depois fizeram ajustes que acharam necessários considerando apontamentos da professora e colegas.

	Passo 8:
	Apresentação do produto final ao público. Mostrar seus resultados para uma audiência que não seja apenas o professor, esse fator torna o processo mais interessante, pois sabendo que outros irão apreciar seus trabalhos os alunos, geralmente, se empenham mais. 
	Exposição dos cartazes e personagens novos no mural da escola.


Fonte: a autora
No capítulo a seguir, serão apresentados os resultados da análise dos dados coletados em diário de campo, entrevistas semiestruturadas e conversas informais.
4 ANÁLISE do diário de campo
O objetivo do presente estudo é olhar para o estágio supervisionado como uma possível ferramenta de formação continuada para professores da rede regular de ensino. Como já mencionado, a coleta de dados foi feita durante o primeiro semestre de 2018, enquanto eu cursava a Atividade Acadêmica de Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental em Língua Inglesa, como regem as normas da Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Os dados são parte de diários de campo feitos durante o período de observação da turma, entrevistas com a professora titular antes e após o período de estágio, anotações do período de aplicação do estágio. 

As informações coletadas estão divididas em duas categorias de análise, a primeira categoria olha para dados coletados para o trabalho pedagógico e possíveis crenças da professora sobre aprender e ensinar. A segunda etapa analisa os dados coletados com relação aos papéis da professora estagiária e da professora titular durante a etapa de aplicação do projeto.

4.1 O trabalho pedagógico

Moita Lopes (1996) relata que há uma série de mitos que envolvem o ensino de línguas estrangeiras no Brasil. O mito em que o autor mais se concentra é de que os alunos da escola pública tem mais dificuldade ou seriam até mesmo inaptos a aprender uma segunda língua por serem filhos da classe trabalhadora e por isso expostos a apenas um código linguístico, código esse que o autor chama de restrito e compreende o uso informal da língua. Sendo assim, os alunos não saberiam falar sua língua nativa, como então, poderiam aprender uma língua estrangeira? Moita Lopes (1996) apresenta dados de pesquisas sociolinguísticas que mostram que, não importa a classe social, qualquer criança mentalmente saudável faz uso de um sistema linguístico considerado complexo.   

 Dessa forma, se a deficiência não está na linguística ela se move para outro campo. Parecem haver, para alguns profissionais ligados à educação, uma crença de que os alunos da escola pública estão inaptos a aprender e a se desenvolver porque são de classes subalternas apenas e, por assim ser, não possuem recursos suficientes para progressão. As teorias citadas acima, segundo o mesmo autor, não passam de teorias, já que não existe nenhuma relação provável, a não ser a crença ideológica de que alguns grupos sociais têm menos aptidão para aprender. 

Segundo o autor, o sucesso em aprender uma língua estrangeira na escola (pública) estaria ligado muito mais à motivação e atitude do que qualquer um dos motivos mencionados anteriormente. Esses motivos estariam sendo usados para camuflar o insucesso da escola pública em sua missão. 

Com o olhar voltado para a teoria de Moita Lopes apresentada acima, serão analisados dados coletados durante o processo de estágio que podem significar um movimento da professora titular de uma possível crença por parte dela, dos alunos não serem capazes de aprender uma língua estrangeira, em direção a uma visão de que talvez aja a possibilidade de aprender e usar uma outra língua mesmo sendo uma escola pública.

Durante a primeira entrevista, antes de iniciar o período de observações da turma, e em algumas conversas informais mantidas com a professora, 

[...] ela relatou que não costumava usar a língua inglesa falada em sala de aula, pois os alunos não a entendiam. Sendo assim, ela não mantinha nenhuma espécie de diálogo ou realizava explicações e interações na língua alvo, apenas em português. Ela me relatou também que eles tinham muita dificuldade em aprender e usar os tópicos que ela vinha trabalhando.
(DIÁRIO DE CAMPO, 26 DE MARÇO DE 2018).
Durante as observações da turma, pude perceber que, de fato, ela não fazia uso da língua, apenas para exploração de palavras soltas nas aulas que envolviam ensino de vocabulário, os alunos, contudo, não repetiam as palavras e durante as correções apenas as escreviam no quadro, o mesmo acontecia com gramática.

 Chamou a atenção que, mesmo a professora afirmando que o grupo não a entendia, vários alunos, no questionário aplicado, pediram que fosse falado mais inglês em aula com eles. Como podemos perceber na resposta destacada abaixo:

“As professoras poderiam falar mais vezes em inglês com os alunos e dar textos para ajudar na fala.”

(DIÁRIO DE CAMPO, ENTREVISTA COM ALUNOS).
Então, para o planejamento do primeiro momento de aula, o momento reservado para quebra de gelo e nos conhecermos melhor, montei uma atividade que visava que eles se apresentassem em língua inglesa. Usei vocabulário e estruturas que, pelo que pude observar no plano de ensino fornecido pelo município ao qual tive acesso, e que a escola deve seguir além de conversas com a professora, eles já haviam trabalhado. Esses tópicos incluíam “verb to be”, “presente simples”, “vocabulário relacionado com números, comida, preferências e apresentações pessoais”. 

Ao fazer o primeiro contato com a escola e combinar as linhas gerais do que seria meu estágio lá, foi solicitado pela orientação pedagógica que meu plano de aula passasse semanalmente pela análise da professora titular, bem como esta permaneceria comigo em sala de aula em todos os momentos. Sendo assim, ao início da primeira semana enviei por e-mail o planejamento para a primeira aula que a professora fizesse sua leitura e observações. 

Referente à aula daquele dia, 

[...] ela me confessou que não havia lido todo o plano, mas que tinha algumas perguntas para me fazer sobre a atividade de quebra de gelo. Sentamos em particular e ela me disse que achava que a atividade não daria certo, pois dizia no plano que seria toda em inglês. Não havia como prever a reação da turma quanto a minha proposta, mas antecipava que poderia ser que eles me dissessem que não saberiam como fazer ou que não estavam entendendo o que estava sendo dito. Pensando nisso, me antecipei e coloquei no quadro linhas gerais do que queria saber como: My name is _______________. I am ________ years old. I live in______________. I like_______________. A atividade proposta envolvia o lançamento de uma bolinha de plástico para um colega. Me dispôs a ser a primeira e a ajuda-los quando necessário. Me apresentei usando o que estava no quadro e busquei a confirmação do entendimento deles. Grande parte sinalizou que estava tudo bem, mas que precisariam de ajuda com o I like_________. Mas, um dos alunos levantou a mão e pediu que eu repetisse tudo em português. Perguntei-lhe qual era a sua dúvida, ele me respondeu que tudo, não havia compreendido nada. Voltei ao início solicitando a ajuda da turma, em inglês pedi o que queria dizer Jéssica, o que era twenty-five, o que era Santa Maria do Herval e se eles usavam Facebook, se sim o que era o símbolo de polegar para cima. Usei gestos onde necessário, desenhei no quadro, mas não foi necessário traduzir nessa etapa. Todos se apresentaram em inglês e foram perfeitamente compreensíveis, na última etapa onde deveriam falar sobre o que gostam, alguns precisaram de ajuda, e a maioria das dúvidas foi sanada por algum dos colegas.

(DIÁRIO DE CAMPO, DIA 03 DE MAIO DE 2018). 

A segunda questão da professora foi com relação à introdução da temática do projeto, etapa que seguiu as apresentações, como observado a seguir:

Ao ler o plano de aula a professora demonstrou desconforto com o fato de todas as perguntas que originariam um movimento para o quadrado do sim ou do não estarem em inglês, não serem impressas e entregues e nem fazer parte do plano a tradução. Ela sugeriu que fossem, então, escritas no quadro, os alunos copiariam, fariam a tradução e depois responderiam. Propus fazer a tentativa de seguir o plano, pois a maioria das questões havia sido planejada considerando o conhecimento prévio deles na língua e caso demonstrassem muita dificuldade pararia a dinâmica para fazer da forma como ela havia sugerido. Não foi necessário alterar o plano original, aqueles com mais dificuldade tiveram o auxílio dos colegas para entender o que se pedia e precisaram da minha ajuda apenas nas duas últimas questões que haviam sido formuladas com o uso do presente perfeito, não estudado por eles, apesar de terem entendido que se referia a bullying não souberem o que exatamente em relação ao bullying se queria deles, que era se já haviam praticado e se já haviam sofrido. 

(DIÁRIO DE CAMPO, 03 DE MAIO DE 2018).
Após a primeira aula, que transcorreu dentro do esperado pelo planejamento e sem problemas quanto ao uso do inglês, não houve mais nenhum questionamento por parte da professora titular quanto a esse aspecto, levando-me a projetar uma potencial mudança de visão por parte dela, uma eventual percepção de que é possível o uso da língua aliado com outras estratégias pedagógicas que os ajude a entender o significado construído que não necessariamente a tradução, como imagens, vídeos, gestos, desenhos, entre outros recursos.

Todo o plano de aula foi feito pensando em usar apenas o inglês como língua de interação da minha parte, e, apenas em alguns momentos, foi necessário recorrer ao português para dar seguimento à aula, momentos como a discussão final sobre como eles impactam e fazem a diferença na vida dos colegas, como cada um é importante na história do outro, que foi um momento que exigiu competências mais complexas do que eles já conheciam e que exigia que eles também falassem, argumentassem, que todos participassem. 

Considerando esse aspecto, na entrevista realizada após o estágio, quando perguntada novamente sobre não usar a língua adicional falada, houve uma mudança na resposta dela. Na primeira entrevista ela mencionou que:

 “eles não a entediam, na última a resposta foi que, na hora de traduzir para eles, ela se confundia com o uso de alguns termos e palavras e assim a tradução não ficava exatamente igual ao que ela havia dito em inglês.”

DIÁRIO DE CAMPO, DIA  26 DE MAIO DE 2018).
Essa mudança no padrão de resposta talvez também caracterize uma mudança de postura da professora, de um viés onde o aluno era o centro do não entender para um outro viés em que talvez não seja apenas o aluno, mas também algo na forma como o conteúdo é apresentado. 

Ao final da primeira aula, eu e a professora titular percorremos o caminho em direção à sala de aula juntas conversando sobre a aula daquele dia. Em seguida apresento um breve relato:

Ao ser questionada sobre o que eu havia achado da primeira aula, respondi que estava bem surpresa, mas de uma forma positiva, pela colaboração da turma, por tudo ter transcorrido conforme o planejado e a resposta positiva recebida dos alunos quando questionei eles sobre o que haviam achado da primeira aula. Em contrapartida a professora titular afirmou ser uma aula ‘bastante diferente’ e pelo tom de voz usado, o ‘diferente’ não pareceu algo bom, mas tive a impressão de que haviam dúvidas por parte dela quanto ao sucesso do projeto em execução. 
(DIÁRIO DE CAMPO, DIA 03 DE MAIO DE 2018).
No momento em que apresentei minha proposta em linhas gerais para a professora e direção, a professora se mostrou interessada em aplicar o mesmo projeto no outro sétimo ano da escola, se eu a autorizasse. Após a terceira aula de estágio, em uma conversa informal, perguntei a ela, na tentativa de ver, também, o que ela estava achando do projeto, pois após o final da primeira aula não houve mais nenhum comentário da parte dela avaliando o plano que eu enviava semanalmente para ela. Questionei se ela ainda pensava em aplicar o projeto, a resposta recebida foi que naquele momento ela não considerava, mas que talvez depois de o projeto terminar e se desse tudo certo na minha turma ela analisaria novamente a possibilidade de usá-lo. Em meu último contato com ela, a professora mencionou estar olhando para o projeto e fazendo os ajustes que considerava necessários para uma tentativa de aplicação com a turma anteriormente mencionada. 

Essa mudança de posicionamento observada nos dois momentos descritos acima, diante de utilizar o projeto preparado por mim, pode ter sido devido a uma quebra de expectativa da professora titular; num primeiro momento, a temática parecia se aplicar às duas turmas, por, talvez, terem um perfil parecido; no segundo momento, a metodologia utilizada pode não ter sido a esperada e portanto causou receio até mesmo por ser distante da metodologia rotineira, ao perceber que funcionou, que deu certo, houve a reavaliação da proposta e um olhar novo para o novo, embora um olhar novo com ajustes ao seu modo de trabalhar.

Essa mudança de posicionamento também pode caracterizar um movimento da professora do ponto onde o diferente é um diferente que ela não considera uma possibilidade para o ponto onde ela pode ter enxergado a possibilidade de poder modificar sua prática também, embora uma modificação ajustada ao seu modo de trabalho. Nesse sentido, em termos de aprendizagem, é importante considerarmos que não entendemos que a aprendizagem seja efetivada em apenas um nível, que nesse caso poderia ser o nível de “alterar toda a sua prática”. Aprender é efetivado em movimentos sutis em direção a novos olhares, ressignificação de crenças e mudanças atitudinais. Esses movimentos são mais leves ou mais intensos conforme a própria abertura para a aprendizagem, conforme salienta Ortis (2011).

Pensando no uso da língua inglesa na sala de aula, durante a segunda aula de aplicação do projeto de estágio, em dois momentos os alunos questionaram se poderiam fazer uso da língua inglesa falada e escrita no desenvolvimento da atividade proposta. O primeiro momento ocorreu durante a atividade de revisão proposta sobre os nomes de personagens dos contos de fadas trabalhados na aula anterior, e pode ser observado no trecho a seguir:

 Conduzi a atividade na língua alvo desde o começo, mas recebi as respostas em português. Não esperava que o grupo me respondesse a tudo em inglês nem com estruturas e pronúncia perfeitos, mas que tentassem, ao menos, usar os nomes em inglês. Resolvi testá-los e ver até onde eles iriam. Pedi porque não estavam me respondendo em inglês já que a aula era de inglês. Todos me olharam confusos, e um levantou a mão para perguntar: “teacher, mas a gente pode falar em inglês na aula?” Pela forma como a pergunta foi feita, e pela reação deles ao ser solicitado o uso da língua, leva a crer que eles não tinham a permissão ou então abertura para tanto. O mesmo aconteceu mais tarde durante a revisão do enredo dos contos. O mesmo aluno me perguntou se, quem queria e sabia poderia fazer as anotações solicitadas em inglês no caderno. Disse a ele que não eram obrigados, que poderiam fazer como achassem melhor, mas que ficaria feliz se fizessem uso da língua escrita. Nem toda a turma aderiu a ideia, mas o comentário geral recebido foi “que legal” e uma grande parte escreveu e falou em inglês dali em diante.
(DIÁRIO DE CAMPO, DIA 10 DE MAIO DE 2018).
Durante uma conversa informal com a professora titular, ela me disse que: 

“[...] não permitia o uso da fala e escrita, pois haviam muitos colegas que não entenderiam.” 

(DIÁRIO DE CAMPO, 18 DE JUNHO DE 2018).
Não foi possível identificar nenhum movimento da professora que pudesse simbolizar uma mudança de postura quanto a esse aspecto. No entanto em diversos momentos ela afirmou: usar da tradução português – inglês e vice-versa para identificar também erros que eles cometem na língua nativa e corrigi-los. 

A professora parece acreditar que para aprender a língua adicional, os alunos devem primeiro dominar a sua língua mãe, o que justificaria o movimento da tradução. 

Ao final do estágio, na quinta e última aula, a professora fez sua avaliação sobre a minha atuação, para ela eu havia mostrado domínio de conteúdo, da turma e todos os aspectos necessários para aprovação. Os comentários referentes ao projeto e à viabilidade de darem certo foram sendo substituídos, ao longo das semanas, por conversas sobre as teorias vistas nas universidades, sobre como se aprende a dar aula e sobre como é difícil, segundo a professora, dar aula baseado nas teorias o tempo todo, seja porque as turmas são muito grandes ou porque o professor de escola pública atende muitas turmas, portanto, dificultando um planejamento tão detalhado quanto o projeto requer.

Essa observação da professora pode significar um movimento em direção ao reconhecimento de que poderia ter-se um resultado mais positivo, uma aprendizagem mais eficiente por meio de projetos, mas manter a forma tradicional dela de dar aula parece ser mais prático, é a forma com a qual ela está acostumada e que é mais fácil do que o que foi visto sendo aplicado por mim.

Nessa seção foram analisados dados relativos às crenças da professora titular sobre aprender e ensinar e como essas crenças podem ter se modificado a partir da observação dela do projeto aplicado pela estagiária. Na próxima seção, serão observados dados relativos aos papéis de professora titular e estagiária, como esses papéis ficaram divididos em sala em sala de aula e como a forma que essa divisão se apresentou pode estar ligada à (des) confiança da professora titular na professora estagiária e no trabalho dessa. 

4.2 Os papéis do professor titular e do professor estagiário em sala de aula 

Segundo Scalabrin e Molinari (2013), o estágio é a fase da graduação que propicia ao professor em formação não apenas ver as teorias aprendidas na prática como também a compreensão dessas e a reflexão sobre a prática que se inicia nesse momento. Este é também o momento em que o aspirante a professor precisa aprender a entender e a lidar com as diferenças de um aluno para o outro dentro de uma mesma turma. Ao entrar em contato com a sala de aula e suas personagens, os alunos, cada um com suas características e formas de ser e agir, o estagiário precisa estar consciente de que aquele não é um ambiente de stress, mas de respeito, tranquilidade e interação proporcionando, assim, um ambiente leve e propício ao estudo. Para as autoras, um estágio bem feito proporciona ao futuro professor o conhecimento e as ferramentas necessárias para enfrentar os desafios do dia a dia da profissão escolhida. 

Ao mesmo tempo o estágio, ainda de acordo com Scalabrin e Molinari (2013), pressupõe uma troca de conhecimentos entre estagiário e professor titular. O segundo deve colaborar com o primeiro aconselhando, compartilhando conhecimentos e dessa forma contribuindo para um melhor desempenho deste. Mas ao assumir a turma que lhe foi destinada, o estagiário passa a ocupar o papel central na dupla professor titular-professor estagiário, ou seja, ele deve atuar como o protagonista dessa dupla dentro do espaço da sala de aula. O professor titular, apesar de, e quando, permanecer em sala, passa a ocupar um lugar secundário agindo como observador e como observador, ele apenas interfere quando estritamente necessário, embora possa e deva oferecer suas colaborações ao estagiário antes, após ou durante a aula; essas ofertas, contudo, devem ser ao estagiário, quando ele assim sinalizar necessário sem interferir na aula “sem o consentimento” do estagiário. 

Durante o período de estágio, que originou os dados a serem analisados nessa pesquisa, foi observada uma aparente dificuldade por parte da professora titular em sair de seu papel de protagonista para que a estagiária assumisse esse papel para si. São os movimentos dos papeis da professora titular e da estagiária que são analisados aqui, refletindo sobre o aprender nos dois lugares e sobre o tornar-se participante pleno e protagonista. A seguir, então, serão explorados alguns momentos desses movimentos pensando no que trazem de Scalabrin e Molinari (2013), apresentada no início dessa seção.

 A professora titular, conforme a direção da escola já havia conversado comigo, permaneceu comigo durante todas as aulas aplicadas. 

No primeiro dia de aplicação do projeto, a professora fez uma pequena fala avisando a turma que a partir daquele momento pelos próximos cinco encontros eu estaria a frente da turma aplicando o meu planejamento e que ela estaria no fundo da sala observando, que seria como se eu e ela tivéssemos invertido os papéis. No início, pedi que os alunos se sentassem em semicírculo, pois facilitaria as dinâmicas e também a interação durante a primeira aula, nesse dia a professora optou por sentar dentro do semicírculo, entre os alunos. Durante as etapas de quebra gelo e introdução da temática ela ficou em silêncio sem interferir, mas ao iniciarmos o trabalho com os títulos dos cinco contos de fada (Branca de Neve e os Sete Anões, Chapeuzinho Vermelho, Os Três Porquinhos, A Bela e a Fera e Cinderela) a serem trabalhados houve dois pontos de intervenção por parte dela. A primeira ocorreu logo na terceira história, Os Três Porquinhos. Para decifrar o nome desse conto pedi que me ajudassem com como é ‘três’ em inglês, depois como dizer ‘porco’ em inglês, ao me responderem que seria ‘pig’ logo um aluno brincou que ficaria ‘the three piguinhos’ ao que todos começamos a rir. Brinquei também dizendo que bem que poderia ser e antes que tivesse a oportunidade de continuar, a professora chamou minha atenção dizendo que na verdade não era assim e que deveríamos incluir mais uma palavra, pois no inglês não formaríamos o diminutivo com o uso do sufixo -inho quebrando assim o momento de descontração da turma. Respondi que estava para falar sobre isso, e pedi qual seria a palavra para pequeno e, os que me retornaram, disseram ‘small’ expliquei que nesse caso ‘small’ não nos diria tudo o que precisávamos pois servia apenas para falar de estatura e que precisaríamos de ‘little’ já que essa palavra carregava um sentido mais amplo de que eram pequenos, sim, mas também uma ideia de afeição. Logo após surgiu a questão do adjetivo sempre em frente ao substantivo que caracteriza, pergunta que surgiu da própria turma por já terem ouvido em algum lugar e queriam uma confirmação. 
(DIÁRIO DE CAMPO, DIA 03 DE MAIO DE 2018).
Outra situação parecida surgiu na terceira aula. 

Durante a segunda aula, enquanto retomávamos os personagens e enredo, surgiu a dúvida sobre se, em Chapeuzinho Vermelho, havia um lenhador ou um caçador, pois alguns conheciam de uma forma e outros de outra forma. Expliquei que, na verdade, as duas possibilidades existiam, pois contos de fada eram originalmente contados oralmente e não havia uma versão escrita, que essas surgiram apenas mais tarde e que as versões forma mudando um pouco de acordo com quem e onde foram escritas, portanto, as duas versões estavam corretas, mas que usaríamos o lenhador em nossas aulas porque era a versão que mais deles conheciam. O grupo concordou e pareceu entender o que lhes foi passado. Na aula seguinte a professora me chamou para um canto, enquanto os alunos estavam em tarefa, para me mostrar vários livros que ela havia achado na biblioteca que contavam contos de fadas em inglês e na próxima página em português. Ela abriu o da Chapeuzinho Vermelho e me mostrou que lá aparecia a personagem do caçador e não do lenhador e comentou que ela sempre havia escutado daquela forma, com aquele personagem. A forma como foi posto passou a ideia de que ela gostaria que fosse trocada a personagem pelo que ela, como professora experiente e titular, considerava mais adequada. 
(DIÁRIO DE CAMPO, DIA 17 DE MAIO DE 2018).
Além das recorrências apresentadas acima, durante as três primeiras semanas de aplicação do projeto, a professora pedia silêncio para a turma constantemente, mesmo que eu não considerasse inapropriada ou demasiada a interação deles, pois na maioria da vezes, a conversa e a excitação se deviam à atividade proposta, que envolvia justamente a interação, a colaboração por meio da fala. Em alguns momentos em que houve a intervenção por parte da professora titular, eu estava interagindo com eles, fazendo alguma brincadeira, comentando algo com algum aluno de forma descontraída, e acabava sendo incluída na chamada de atenção. Como mencionado na primeira parte da seção, etapa importante do estágio é não tornar a sala de aula um ambiente estressante, mas sim um ambiente tranquilo, calmo e propício para a aprendizagem. A forma como as interferências foram feitas leva a crer que, para a professora titular, a aprendizagem ocorre no silêncio, na seriedade. Ao longo das aulas, essas interferências foram diminuindo até deixarem de ocorrer, embora a conversa e as interações entre a turma e da turma comigo tenham permanecido as mesmas. Como as interações permaneceram as mesmas, o movimento de interferências da professora ter mudado leva a acreditar que possa ter ocorrido uma mudança na forma de pensar da professora titular, podendo simbolizar duas coisas: o ganho de confiança na estagiária, pois apesar da conversa, a turma estava desenvolvendo o que era planejado, e/ou a professora titular assumiu um papel de menor protagonismo deixando o palco para que a estagiária atuasse e desenvolvesse seu papel.

Quanto à professora trazer o livro com os contos de fada para a sala de aula e me mostrar, trazer até mim essa informação de haver estes livros disponíveis na biblioteca da escola, pode significar um engajamento dela para com o projeto desenvolvido por mim, o que ela não aparentava demonstrar anteriormente. 

Olhando para as duas situações descritas acima, a interferência quanto ao conteúdo que estava sendo aplicado e o chamar a atenção do grupo diante da estagiária, não permitindo que esta o fizesse ou então sem uma conversa prévia com a estagiária para saber se a situação estava fora de controle e a interferência era necessária, e a forma como essas situações evoluíram, da constante interferência para nenhuma interferência, pode-se perceber o que parece ser o ganho de confiança da professora titular no trabalho da estagiária e consequentemente a assunção de seu papel de observadora não atuante durante o período de estágio.

Chegado o final do processo de estágio, a professora titular foi convidada a responder a um questionário, em forma de entrevista semiestruturada. Este questionário visava investigar elementos analisados acima na tentativa de descobrir se o período de estágio colaborou de forma positiva para um possível desenvolvimento da professora titular caracterizando, assim, uma formação continuada. Muitos dos aspectos da entrevista e análise já foram sendo trazidos nas seções anteriores, como o uso do português e não do inglês em sala de aula, ao que ela comentou que:

[...] “eu tentei já falar muitas vezes e daí eu acabo me enrolando para fazer a tradução. Daí eu falo com eles, mas daí na hora de a tradução pra eles eu acabo falando diferente e daí eles... e eu não sei... não consegui perceber muito assim que auxiliasse eles muito. A pedagoga já conversou comigo sobre isso e ela gostaria que eu falasse mais em inglês.” 

E:

[...] “eu falei várias vezes a mesma coisa e eles continuaram não entendendo. Eles sabem falar cumprimentos, mas se for perguntar é capaz de eles não saberem o que é o cumprimento, o que o cumprimento significa. Isso que eu já frisei em cima, fiz eles copiarem, que eles fazem aquele comprimento completo né? How are you? I am fine, and you? Tem alguns que ainda não sabem… dizem, mas não sabem o que significa.”
 O porquê usar ou não usar projetos em sala de aula, sobre o que ela afirmou que:

“acho que muito pela realidade que... hm... na faculdade a gente estuda pra dar aula pra turmas mais... menores. Fazer um trabalho bem diferenciado né? Tu tem mais ... tu faz um planejamento bem maior pra cada turma né? Quando tu faz estágio enquanto que EU tenho que fazer planejamento pra VÁRIAS turmas. É mais na vivência mesmo aqui na escola, conversas com os colegas. Aqui eles acompanham bastante.”

 dentre outros. 

Cabe aqui, ao final da seção da análise de dados, trazer mais um ponto importante, como a professora percebeu o estágio para si, se houve algum benefício para ela. De imediato não houve reconhecimento dela ao ser diretamente perguntada se o estágio havia tido algum impacto para a escola, para a prática dela, para os alunos. Inicialmente ela respondeu que não, como pode ser observado na seguinte resposta dela durante a entrevista final:

“[...] é que até o momento ainda não, mas como eu quero expor os cartazes, talvez [...]”.
E completou dizendo que: 
“Sempre é bom ter alguém que está estudando por perto”.
5 Considerações finais

O presente estudo teve por objetivo olhar para o estágio obrigatório como um vetor de formação continuada para o professor titular da turma em que o estagiário atua. A partir da análise de interações entre a dupla professor titular – professor estagiário e como estas se deram se buscou observar de que maneira e se o professor titular demonstrou aprendizagem com as propostas e forma de atuação do estagiário.

Antes de iniciar a minha fala sobre as minhas considerações finais, é importante pontuar que o meu aprendizado junto à escola que me acolheu para a prática do estágio, e junto à turma e à professora com quem o projeto foi colocado em prática são tão importantes para mim quanto o que foi proposto por esse trabalho. Minha pesquisa poderia ter se desenvolvido com o olhar voltado também sobre as minhas aprendizagens, que devo dizer, foram muitas, mas por questão de recorte ela se desenvolveu sobre a professora titular que é onde não recaem tanto os olhares, nem mesmo as diretrizes do estágio, que não preveem o aprendizado da titular como parte do processo. Meu argumento nesse trabalho, é de que se olhe para o estágio, desde o início, da perspectiva da dupla aprendizagem, um momento onde todos aprendem e que a escola recebe propostas que estão mais alinhadas com as teorias contemporâneas de educação. 

Durante o período em que acompanhei a professora titular da turma pude perceber alguns aspectos importantes como o não uso da língua inglesa em sala de aula por parte da professora, o constante uso da tradução e importância do silêncio dos alunos para ela. Esses mesmos aspectos foram pontuados por ela durante a minha prática. Como descrito durante a análise, em alguns momentos houve o questionamento sobre o uso da língua inglesa para as interações e a apreensão por parte da professora de que eles não entenderiam, somado a isso, em outros momentos a professora questionou a condução da aula, que se deu uma forma bastante interativa, com o trabalho em pequenos grupos e em grande grupo, promovendo a fala, interação agitação da turma em boa parte do tempo. 

Por outro lado, conforme o projeto foi avançando também pude perceber alguns sinais de engajamento por parte da professora como o dia em que ela trouxe um livro de contos de fada em inglês com tradução para o português para me mostrar e dizer que haviam outros disponíveis na biblioteca. As falas da professora, em momentos informais, também foram se modificando. No início envolviam principalmente observações dela quanto ao projeto, em sua maioria apreensivas, com o passar do tempo foram mudando de foco e se concentrando na vivência da graduação, coisas aprendidas por ela e por mim nas nossas respectivas formações, e como esses conhecimentos, sendo os dela de uma universidade diferente da minha, se alinhavam ou distanciavam. 

Suas crenças quanto ao meu procedimento metodológico também pareceram mudar. Antes ela acreditava que os alunos não entendiam/entenderiam se endereçados em inglês, ao final do projeto sua fala muda do ‘eles não entendem’ para uma posição diferente e ela argumenta que não usa a língua em aula porque ela se ‘atrapalha’ para fazer a tradução, caracterizando um movimento em direção a possibilidade do uso da língua aliado com outras ferramentas como imagens, mímicas, entre outros para que a compreensão ocorra. 

Outro aspecto considerado foram os pedidos de ordem e silêncio durante o início da aplicação do projeto, da mesma forma que ela fazia nas aulas observadas por mim. A preocupação dela com esse fator foi bem nítida, mas com o passar das aulas e os resultados positivos ela deixou de pedir silêncio e chamar a atenção do grupo para observar as aulas sem interrupções. Esse aspecto pode demonstrar que ela deixou de enxergar a interação entre os alunos como algo negativo e passe a olhar para ela como aliada no processo de ensino-aprendizagem.

Os principais aspectos identificados na análise de dados estão resumidos nos dois gráficos a seguir. 

O Gráfico 1, representa o movimento da professora titular em relação ao trabalho pedagógico da estagiária.

Gráfico 1: Movimento da professora titular em relação ao trabalho pedagógico da estagiária
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Gréfico 2: representagao do movimento de intervengao da professorarelativo ao contetido e a metodologia aplicada.
A medida que as aulas passam, as intervengoes diminuem e a fala da professora se modifica, dando a entender que sua confianga na estagiaria

aumentou e sua visao em relagao a alguns aspectos metodoldgicos pode ter mudado também.




Fonte: a autora
No início da aplicação, a professora parecia se mostrar descrente quanto ao projeto e a metodologia aplicada, mas com o passar das aulas pareceu aceitar que a metodologia utilizada estava dando certo e que poderia ser uma alternativa, conforme análise da seção 3.1. 

Gráfico 2, quanto ao papel das professoras em sala de aula. Na representação a professora titular está representada pela letra P, a estagiária pela letra E os alunos, no primeiro quadro, pela letra A e nos demais por G1, G2, G3, G4 e G5 devido a organização em grupos proposta para o projeto. 

Gráfico 2: Papel das professoras em sala de aula
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Quadro : configuragéo da sala de aula no terceiro
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Quadro 1: configuragéo da sala de aula no primeiro
dia de aplicagéo.
A= alunos E= estagiaria P= professora

Quadro 2: configuragéo da sala de aula no segundo
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Quadro 4: configuragéo da sala de aula no quarto Quadro 5: configuragéo da sala de aula no quinto
dia de aplicagio. dia de aplicagio.

GN = grupo de alunos E= estagiériaP= professora GN = grupo de alunos E= estagiériaP= professora




Fonte: a autora
Nele podemos observar que, de início a professora se sentou entre os alunos no semicírculo formado e, com o passar das aulas, à em medida que ela foi se distanciando, as interferências foram diminuindo. Ela pareceu não confiar, de início, no conhecimento e no domínio de turma da estagiária, mas com o passar das aulas, observando conforme as atividades e o aprendizado dos alunos foram evoluindo, ela deixou o espaço de protagonista para a estagiária assumindo seu papel de observadora – colaboradora, conforme descrito na seção 3.2.


A partir do que foi observado e conforme colocado no início desse capítulo, de olhar para o estágio como uma dupla aprendizagem, tanto por parte do professor titular e escola como por parte do estagiário, e é nessa perspectiva que gostaríamos de apresentar outras sugestões que, do nosso ponto de vista, poderiam ajudar na formação continuada de quem já está inserido na escola a partir da prática do estágio. São elas:

· Que a escola receba as entrevistas aplicadas com os alunos para a análise dos professores. O aluno é nosso personagem principal em sala de aula, é para ele o nosso trabalho, então por que não ouvir o que ele tem a nos dizer? Por que não olhar para as sugestões dele e analisar o que pode ser aproveitado? 

· O planejamento em conjunto com o professor titular. Promover essa interação mais próxima de estagiário e professor titular, e nesses momentos de interação promover a troca de conhecimentos e experiências que cada um traz de sua trajetória deixando ambos os lados mais seguros e confiantes.

· A interação entre os três professores envolvidos no processo de estágio, o titular, o estagiário e o professor universitário, para troca de ideias e sugestões sobre o planejamento e situações de sala de aula. 

· Que os professores titulares acompanhem de fato seus estagiários em sala de aula, para tanto eles poderiam ser convidados a participar da aplicação de algumas aulas, promovendo o trabalho em equipe mais uma vez.

· O convite aos professores titulares para que estes participem da apresentação dos projetos que, atualmente é feita apenas ao grupo de alunos matriculados na atividade acadêmica de estágio supervisionado, não apenas do projeto aplicado na sala de aula deles, mas de todos. Assim poderiam observar práticas diferenciadas, conversar com outros alunos, questionar, tirar dúvidas.

· Por fim, mas não menos importante, a criação de um portal por parte das universidades, em que os alunos da graduação possam compartilhar seus projetos e relatórios de aplicação de estágio para que as escolas possam acessar esses dados e usá-los como inspiração para outros projetos. Nesse mesmo portal poderia ser criado um canal de comunicação entre quem acessa e os criadores do projeto para sanar eventuais dúvidas e até mesmo o surgimento de novas parcerias.

Para concluir, retomo o que disse no início do trabalho, entendo que ser professor pressupõe saber se reinventar, estar em constante aprendizado, pois conhecimento e algo infinito e em constante atualização. Cada um de nós, professores, tem camadas diferentes de saber, trabalhando em parceria compartilhando experiências e saberes, podemos nos tornar profissionais cada vez melhores.

Entendo ainda que, dado o pouco tempo que estive em contato com a professora titular e a escola em questão, limitou meus dados e posterior análise. Ter permanecido por um tempo maior na escola e em contato com a professora poderia ter me dado uma visão mais ampla dos efeitos do processo do estágio em relação a professora e em relação aos alunos. 

Em uma pesquisa futura, gostaria de poder voltar a olhar para o estágio na perspectiva de formação continuada e neste possível estudo tentar implementar algumas das sugestões mencionadas acima e observar de que forma elas se relacionariam no processo de formação continuada, que impactos teriam sobre os participantes desta. 

REFERÊNCIAS

BRASIL, Decreto n° 87.497/82 de 18 de agosto de 1982, Regulamenta a Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977, que dispõe sobre o estágio de estudantes de estabelecimentos de ensino superior e de 2º grau regular e supletivo, nos limites que especifica e dá outras providências. 

BRASIL, Lei de Diretrizes e B. Lei nº 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996.

DIAS, Claudia. Pesquisa qualitativa – características gerais e referências. 2000. 

LARMER, John; MERGENDOLLER, John R.  8 Essentials for Project-Based Learning. In: Educational Leadership. 68(1), ASCD, 2012. 

LARMER, John; MERGENDOLLER, John; BOSS, Suzie. Setting the Standard for Project Based Learning: A Proven Approach to Rigorous Classroom Instructions. ASCD, 2015.

MOITA LOPES, Luis Paulo. Oficina de Linguística Aplicada: A Natureza Social e Educacional dos Processos de Ensino/Aprendizagem de Línguas. São Paulo: Mercado de Letras, 1996.

NÓVOA, António. Formação de Professores e Profissão Docente. In: Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. ISBN 972-20-1008-5. pp. 13-33

NÓVOA, Antônio. Para uma formação de professores construída dentro da profissão. Revista Educacion. Madrid: 2009.

ORTIS, Priscila Esteves de Lima. A Implementação do Referencial Curricular do Estado Do Rio Grande do Sul: da Teoria à Prática. 2011. (Trabalho de Conclusão de Curso) – Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Unisinos, São Leopoldo.

RIO GRANDE DO SUL, Referenciais Curriculares do Rio Grande do Sul, Lições do Rio Grande. 2009.

SCALABRIN, Izabel Cristina; MOLINARI, Adriana Maria Coder.  A Importância da Prática do Estágio Supervisionado nas Licenciaturas. Revista Científica, São Paulo, Volume 7, N°1, 2013. 

TARDIFF, Maurice. Saberes Docentes e Formação Profissional. Rio de Janeiro: Vozes, 2002. 

Apêndice A: planejamento global do projeto a ser aplicado durante o estágio

O projeto descrito aqui foi aplicado a uma turma de sétimo ano do ensino fundamental. A escola é localizada em Dois Irmãos, Rio Grande do Sul. O grupo observado e a escola estão descritos no relatório de observação. 

Objetivos do projeto: através do trabalho com contos de fada, conscientizar os alunos de que as pessoas são diferentes umas das outras e de que não há problema algum com isso. Pelo contrário, é isso que nos torna humanos. Como seres humanos nós temos um papel em nossa própria vida e como parte da vida dos outros. O objetivo desse projeto é lidar com o preconceito percebido na sala de aula observada para com os outros e também lidar com a aparente falta de interesse em tudo. 

Por que esse tema: durante as observações, a professora estagiária percebeu casos de bullying entre os alunos com relação a aparência ou forma de agir. A estagiária não acredita que seja o suficiente nem a melhor forma de lidar com o problema, mas, sim, trabalhar com características individuais que os fazem ser quem são. A professora estagiária também percebeu que uma grande quantidade do grupo não parece se interessar por nada além de jogar vídeo games. Provavelmente durante suas vidas, eles irão lidar com o bullying diversas vezes, além disso não se espera que eles passem pela vida sem um proposito. Este projeto almeja mostrar para a turma que eles não precisam mudar quem são por causa de brincadeiras mal-intencionadas de outras pessoas. Todos têm uma opinião e uma forma de ser e todos precisam ser respeitados e devem respeitar seus iguais mesmo que estes não se encaixem no padrão esperado. Além disso todos temos um papel importante na vida das pessoas que nos cercam e na nossa própria vida. 

Recursos linguísticos: Contos de fada e adjetivos.

Produto final: O produto final será a criação de um novo personagem para adicionar à história original. Esse personagem precisará ser caracterizado com o uso de adjetivos e também precisará ser dado um papel para esse personagem, ou seja, como ele afetará a história em si, modificando-a. Cada grupo será responsável por criar um personagem para a sua história.
Cronograma de atividades por aula:

Aula 1: atividade de warm-up, e introdução a temática. Introdução dos contos de fada a serem trabalhados com os títulos em inglês. Aprender o nome dos principais personagens de cada uma em inglês

Aula2: relembrar os contos de fada escolhidos para o projeto.
Aula 3: caracterizar os personagens e classificar entre personagem bom e personagem mau justificando as classificações com ações percebidas das personagens durante a história.

Aula 4: finalização dos cartazes e criação do novo personagem.

Aula 5: apresentação do novo personagem para o restante do grupo, conversar sobre a importância de cada um na vida do outro e suas responsabilidades para consigo mesmo. O que podem fazer para serem personagens melhores para a comunidade em que estão inseridos e para si mesmos. Autoavaliação. 

APÊNDICE B – descrição do projeto aplicado

O projeto teve 8 momentos principais. Durante as observações do grupo com a professora, como já mencionado anteriormente, foram observados alguns padrões de comportamento como bullying, agressões verbais, desmotivação entre outros, observações essas que conduziram a escolha da temática, a temática, por sua vez, conduziu a pergunta norteadora do projeto que tentava encontrar possíveis respostas para os aspectos mencionados. O primeiro visou a quebra de gelo entre os alunos e a professora estagiária. O segundo introduziu o tema proposto através de uma dinâmica de grande grupo na qual diversas perguntas lhes foram feitas e cabia a eles se dirigir ao ‘sim’ ou ao ‘não’ de acordo com sua experiência e opinião. O terceiro momento foi o que introduziu os contos de fada no projeto. Cinco contos foram escolhidos para serem trabalhados, a justificativa de escolha era justamente mostrar como as personagens interferiram e fizeram a diferença na vida uns dos outros ou como elas mesmas mudaram a própria trajetória. Nesse sentido foi escolhida a Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Os Três Porquinhos, Cinderela e A Bela e a Fera. Outro critério de escolha foi que, esses são, geralmente, os contos que mais se conhece, portanto facilitaria o trabalho com eles na língua alvo.


Na primeira etapa de trabalho com os contos, o objetivo foi trazer o título desses contos para o inglês. Para tanto foram utilizadas imagens e palavras com letras misturadas, tudo aliado ao conhecimento prévio que eu imaginei que os alunos teriam considerando conversas com a professora titular e tópicos que o plano municipal mencionava para anos anteriores e também para a primeira etapa do sétimo ano. Depois foi feita a divisão da turma em 5 grupos, cada grupo ficou responsável pela confecção do cartaz com as informações de um dos contos.


A segunda etapa resgatou os personagens principais de cada história e como seus nomes em inglês. Posteriormente se resgatou o enredo dos contos com a turma. De início, eles conversaram entre si, em seus grupos, e então juntamos as partes que cada grupo tinha numa ordem cronológica dentro da história. 


Em poder dos nomes das personagens e do enredo, o próximo passo foi definir se cada personagem era bom ou mau e por quê, para depois agregar características à essas personagens. Nessa etapa foi aliado o pedido da professora de trabalhar a adjetivos e sua posição nas frases com a temática proposta.


O passo seguinte foi a criação do produto final: uma personagem nova que interferisse na história de alguma forma. Eles deveriam desenhar, atribuir características e dizer como a personagem alteraria o curso já conhecido do texto. Da apresentação dessas produções foi feita a conexão com o que foi observado em sala de aula em termos de comportamento, o desânimo, o bullying, as ofensas, as brigas. Através de uma discussão com o grande foram observados vários aspectos que poderiam estar contribuindo para a postura da turma. Uma das coisas mais comentadas é que ninguém se importava com eles mesmo, muito menos os professores da escola que estavam sempre de ‘cara fechada’, não os escutavam, sempre xingando, inclusive quando a turma não fazia nada. Quanto as atitudes com os colegas, a argumentação é que estavam apenas se defendendo, ao que foi feito o contraponto de que se alguém tem que tomar a iniciativa de parar. Ao final da discussão, o grupo fez uma espécie de acordo comigo de que tentariam mudar sua atitude em relação a eles mesmos e aos colegas, mas alguns deixaram claro que não iriam aderir ao acordo.


O processo em si transcorreu calmamente, todos os objetivos propostos no início foram alcançados e a prática foi encerrada com pedidos de que eu ficasse por mais tempo e com uma enorme vontade de ficar mais tempo com eles mesmo.
ANEXO A - modelo de entrevista inicial com a professora titular
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS

CURSO DE LETRAS

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NÍVEL FUNDAMENTAL – INGLÊS 2018/01

Estagiário(a):

Profa. Márcia Del Corona (Elaboração Profa. Cristina Gibk)

Entrevista com o(a) professor(a)

1. Sobre a turma:

a) Série

b) N° de alunos/as:

c) Média de idade:

d) Quais os níveis de conhecimento de Língua Inglesa dos alunos?

e) Qual o perfil da turma em termos de comportamento?

f) Há algum/a aluno/a com necessidade especial nessa turma? Como se dá o atendimento? Há um laudo?

g) Que tipo de organização de alunos/as apresenta melhores resultados? (Pares, trios, grupos ou individual)

h) Como você decide o agrupamento dos alunos?

i) Há quanto tempo você acompanha este grupo?

2. Sobre o/a professor/a:

a) Nome (opcional):

b) Formação acadêmica/ especialização/ instituição:

c) Recebeu capacitação para alunos de inclusão?

d) Tempo de experiência docente:

e) Tempo de experiência no ensino de língua inglesa:

f) Atuação em quantas escolas (em 2018):

g) Carga horária semanal e quantidade de turmas:

h) Carga horária para planejamento:

i) Reuniões com outros/as professores/as de Língua Inglesa:

j) E-mail e telefone para contato:

k) Horários disponíveis na escola:

l) Como você prepara suas aulas? Você leva em consideração as preferências dos alunos?

m) Você se importa se eu fizer anotações enquanto observar as aulas?

3. Sobre a metodologia e o conteúdo:

a) Há um plano de estudo a ser seguido? Qual é o plano de estudo para o ano letivo? Anexe-o se for possível.

b) O que você faz quando o plano não funciona?

c) Quais conteúdos/habilidades/competências/temáticas serão trabalhado (a)s este trimestre? 

d) Que metodologia/s você costuma adotar nas aulas?

e) Levando em consideração sua prática docente, o que você acha que funciona com essa turma?

f) Você utiliza algum material didático? Qual? Todos os alunos têm o material didático? O/A estagiário/a deve/pode utilizá-lo?

g) Quais foram os critérios de escolha do material didático?

h) A disciplina de inglês está envolvida em projetos interdisciplinares? Qual o tema e forma de participação?

i) De que forma é feita a avaliação? De que forma o projeto de estágio pode contribuir nesta avaliação?

j) Você está satisfeito com os resultados atingidos até o momento?

k) O que você espera que o/a estagiário/a desenvolva na turma:

a. Em termos de conteúdo;

b. Em termos de práticas docentes (relacionamento aluno/a, professor/a, gerenciamento de conflitos).

ANEXO B – MODELO DE ENTREVISTA FINAL PARA O PROFESSOR TITULAR

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS

CURSO DE LETRAS

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NÍVEL FUNDAMENTAL – INGLÊS 2018/01

Estagiário(a):

Entrevista de finalização de estágio
1- Como você define o conteúdo a ser trabalhado com cada turma? Qual é a primeira escolha a ser feita? O tópico gramatical, uma temática relevante, o vocabulário?

2- Você leva em consideração preferências da turma ou necessidades que você tenha notado na turma para definir esses aspectos?

3- Você observa que o planejamento de um tópico gramatical, temática, etc, é trabalhado ao longo de algumas aulas, semanas, ou a cada semana muda tudo?

4- Como você introduz tópicos novos? Que tipo de atividade você faz? Você conecta com algo trabalhado anteriormente? Como?

5- Percebi que você não usa a língua inglesa para se comunicar com o grupo. Ao que se deve essa escolha? 

6- Como você percebe que eles não entenderam o que você falou?

7- De que forma você percebe que os alunos fazem uso efetivo daquilo que você passou para eles em aula? 

8- E quando eles não fazem, o que acontece?

9- Os alunos têm a oportunidade de mostrar o que eles aprendem para um público maior do que apenas o professor? Se sim, de que forma? 

10- Analisando suas práticas atuais em sala de aula, você diria que estão em consonância com a teoria que você aprendeu na faculdade ou é diferente? Se sim, exemplifique. Se não, o que mudou e por quê? 

11- Em que outros momentos da você acha que aprendeu a ser professora, a fazer coisas diferentes? E aqui na escola?

12- Na sua opinião, qual é a importância do estágio para quem está na faculdade? 

13- Você acha que o estágio contribuiu para outras pessoas, especialmente na escola, além de contribuir para a aprendizagem do aluno que está estagiando? 

Então, você acha que não teve nenhum impacto na escola em si ou na tua prática?
� � Neste trabalho, utilizo a primeira pessoa do singular, visto que este trabalho tem como base minhas práticas pessoais de estágio supervisionado.


� Tradução da pesquisadora do seguinte trecho original: 


Problem solver


Responsible


Works well with others


Can work independently


Critical thinker


Confident


Manages time and work effectively


Communicates well with a variety of people. 


� Trecho original: “But a good project brings it all together like nothing else can. In PBL done well, students can not only find themselves needing to use college and career-readiness skills; they are explicitly taught them, assessed on them, and asked to reflect on their growth in them. […]” 


� Os trechos apresentados em fonte Times New Roman, 12, com alinhamento à direita são excertos do diário de campo da pesquisadora. 


� Os modelos de entrevista inicial e entrevista final encontram-se nos anexos A e B, respectivamente, deste trabalho.�


� Tradução feita pela pesquisadora com base no seguinte trecho: “Schoolwork is more meaningful when it’s not done only for the teacher or the test.” 





� Descrição do projeto está no Apêndice A. 






